
n ,«^.as___iSBB_Hfi«__.•Ag-11 .,i-__t mmboÍ-i r^f -rnut ç -r^rs*-1

I

i

1 <.
\

I

/í,?

atais ha Barretio

^ ADVOGADO
Crime,commorcio e eive

;i Bésid.-flOBBAL

•aiaerwr. -*_m_«E_tfJ!

MSMu^ii _1=T-.c.irT«rvTÍ3^~A^r_ÍSTiícSa.

P^
ÉN> ;

Director- José Passos Filho 'ORGAM DO PARTIDO DEMOCRATA SOBRALENSE
ii

-Sobrai, 31 de- Qezemb

Séro redivivo IP féS íl II
' Expia, infelizcreatura, as tuas
faltas, porque nem abandonando
a tua prepotência, nem te cur-;
vando em mil reverências, nun-i

^¦10S ^}1\st0!'m qüe Né~!ca obterás ° Perdão- Nunca-
«Um justo não perdoa».

JOCELYN B. BRASIL LIMA
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ro, o ultimo rei da dynastia dos
Cezares, que durante muito tem-!
po foi o terror de Roma, man-!
dotti incendiar esta belia cida-!
de e contemplou o incêndio do
alto de um monte, cantando
canções ao som de uma lyra
que elle próprio dedilhava. De-
pois suicidou-se com remorsos,
não só deste como de outros
crimes que praticara.

Os factos que se desonro-'
Iam actualmente neste infeliz ^ 

:—. "" =r=—
recanto do Ceará, são em tudo CEL MANOEL DA F. LOBO
semelhantes à este que a his-
toria nos mostra, sendo que o
Néro rcchvivo, > mais monsíruo-
so que o Nèro de Romã

AULA PARTICULAR
Alzira Pacheco Passos, educada no
Collegio da Imiiíáciííada Conceição,
de Fortaleza, avisa aos Exhios; Srs.
Paes de Familia, que à começar do
próximo dia 1° de Janeiro, abrirá
uma aula particular para meninos de
ambos os sexos em sua residência á
Rua Senador Paula, u° 65, ficando
desde já aberta a respectiva matricula.

Re GUIMARÃES PASSOS

Esse teu lenço que possuo e aperto
De encontro ao peito, quando durmo, creio
Que hei de um dia mandar-te-o, pois roubei-o
E foi o meu crime em breve descoberto.

Lucto, contudo, a procurar quem certo
Possa nisto servir-me de Coneio;
Tu nem calculas qual o meu receio
Se, em caminho, íè fosse o lenço aberto...

líSSJWSP

nho deste anno, embarcou para
o Rio. s

Os seus sicários com a per-
versidade fria que. caracteriza
os homens acostumados ao cri-
pie; roubaram covardemente a
vida de meu idolatrado e ines-
quecivel Pae.

isto feito, o nosso heroe, (Si&rá^om a"'máxima' prudênciaro redivivo) pensou:- Morreu na direcção de nossa aggre-
Deolindo, o único obstáculo que mjação política naquella terra,
se levantava ante á minha pre?.; q ce! Manoe{ Ajves fôra um
potência; posso voltar á minha homem de bem na ampla affir-
term e mexera minha "pane- mação c]a pa{avra, um pae de
linha" a meu "bel prazer". ¦ familia exeinplarissimo, não ten-

JSe elle assim pensou, é que do em toda sua existência uma
não sabia, que todo homem tem única questão particular ou pu-
em si, um algoz, mais terrível que' blica. \
todos os códigos e mais im-j "A Imprensa" registrando o
placavel que o tufão:— a cons- segundo anniversado do seu do-
ciência. jloroso passamento, nada mais' 

E agora;" quando quiz voltar faz> que cumPlir W sagrado
a sua'"terra" para continuara dever> imPosío pela considera-
sua obra, alguma coisa lhe mor-.Çao <lue ° tínhamos e pelas ami-
deu a consciência e então zades desinteressadas de seus
travou conhecimento com o Re- fi!hos> nossos prestimosos ami-
morso, e teve medo; medo de §os dr- Joao 0cíavl° Lob° cli-
pisar neste terra onde a sua nico cie nomeada na Capital do
consciência vilipendiosa tema'Estado e Euchdes Lobo l'Su-
responsabilidade da morte de PPlente em exercicio cio Juiz
dois homens e da absolvição. Municipal em S. Quiteria.
dos matadores de outro. >

Nunca pensara o nosso Né-j
ro que encontrasse em si, um!
tão terrível algoz, que vive lhe:
encommodandó a todo o ins-j
tante. I

1

E' a Justiça Divina que cp-j
meça. E' o Grande Juiz que'
principia a agir. 3 j

E este juiz, não è como vós
que vos curvaes ante os in-,
teresses políticos. " j

Não! Este juiz que está vos
julgando agora, é justo; è aquel-'
le que não se curva ante nin-,
guem, aquelle que pune indiffe-'
rentemente a A ou a B, aquelle]
que protege os fracos e casti-
ga os fortes, aquelle ante o qual
tudo se curva - Deus, o Juiz
Supremo. \

Decorre, amanhã, o segundo
anniversario do fallecimenío do

. ..,...- nosso saudosissimo amigoepre-
O Nèro redivivo depois de sado correligionário cel. Ma-

..aver preparado a horrível e noei Aives da Fonseca Lobo,
sanguinolenta tragédia que te- chefe We M> de mmi0 Presti"
ve desfeche no dia 15 de [ü- K!0 do partido Democrata em

S. Quiteria. ,
O illustre morto que fechou;

os olhos para. a vida com aj
avançada idade de 79 annos,!
éra admirado e acatado pelos se-1
us próprios adversários políticos,
-ritre os quaes nunca fez um
único desaffecto, prova, bas-
tante de como sempre se hoü

Porém, ó minha vivida chimera !
Pita as bandas que habito, fita e espera,
Que emfim verás em trêmulos adejos,

Em cada ponta um beija-flor pegando,
ir o teu lenço pelo espaço voando,
Pando, enfunado, concavo cie beijos.

DR. LUIZ VIANNÁ
Medico especialista em mo-
lestia de creanças, Àccettri
chamados para ponto rja

Estrada do Forro
Rua Cel. José Ss.boya—23
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Collaboradores diversos

1 mm.~¥f:
OR. SALLÊS-ANDRADE ;,.•

Procedente de (Eàriré aonde se encontraem goso cie ferias, .'acha-se nesta cidadeacompanhado de s. exma. familia, o nossoconspicuo e criterioso amigo dr. Sallcs An-'drade, integro Juiz Municipal de Ubajara.Este illustre magistrado, deferenciou-nos
com a honra de sua estimada visita, a quesomos amplamente gratos.S. S. demorar-se-à" mais alguns diasnesta cidade, em virtude de moléstia na
pessoa de s. exma. esposa."A IMPRENSA,' que muito admira as
qualidades excepciauaes do dr. Salles An-drade, apresenta-ihé o seu cartão de visi-ta e faz votos para que seja muito pro-veitosa e feliz a sua gratíssima permanén-cia entre nós-.

jÜ Palm-beach, chapeos jgj
§Ü modernos, calçados, gra- g§
gg vatas, meias de seda, gg

carteiras, crepe dachiria gg
|§ de cores modernas, ex- gj

tractos, loções e brilhan- §g
tinas de Houbigant, Ca- gg

gg ron, Coty e d'Orsay' g|
ig§ muitos outros àrtilós de m
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A guerra européa de 1914-1918
deixou 7 milhões e meio de inva-
lidos, além de milhares de mortos
e centenares de sem-pão Os alei-
jados enchem as nações: Allema-
nha 1.537.000. França 1.500.000, In-
glaterra 1 170.000, Itália 800.000,

matar a fome aos defensores da pa-
trin <? o povo. Falta dinheiro para
occorrer aos gastos da guerra. Fal-
tam braços para dirigir as machi-
nas das industrias e semear-os cam-
pos.

Fome de homens para o mata-
douro.

Fome de dinheiro para continuar
a matança.

Fome de fome para desaçaimar
o desespero da plebe

Ahi então a consciência coilecti-Rússia 775.000. Austialia-706.000,
Polônia 320.000, Tch_co-slovaquialva Konha a Pife ea pazannuncia
236 000, Servia 164.000, Estadus
Unidos 157 000, Rumania 100.000,

se no horizonte ainda retinta de
sangue, vestida de ódio, adornada

Áustria 64.000, Beígicà 50.000, Ca-!de 3'n!Seria» e aljofrada de lagrimas, jnada 45.000 Z.elancha :;0 000 e Fin | Por im> esta íeSta- l
landia 10.000- ; E ai, quanto.é bôa a paz depoi

sírdl
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Com as próximas festas de
fim de Anno, está .expondo
collecções maravilhosas de
CALÇADOS finos parei s-
nhoras, homens e creanças;
CHAPEOb de palha e feltro,
novidades; CAMISAS íri-
coline; PERFUMARIAS de
Caron, Houbigant, Lubin,
Piver, Cappi, Roger etc;
MEIAS de seda para senho-
ras, homens e creanças, de
todos os preços e para todas
as idades; CINTOS beije,
cinza, chocolate, pretos e
brancos, para homens; SOM-
BRINHAS dos mais lindos
feitios; COLLARINHOS de
linho, rnolles e duros etc. etc.

E ainda pensarão em .-•
povos .

Mas não tem sido o mesmo das
outras vezes ?

Por que, si não porque há ájgu-
ma cousa que embota a conscieu-
ciajdasgetUas, oblitera-liics a razão ?

Alguma cousa...
Que e beijo c bofetada.
Que é luz e treva.
Que é bem c suai.
Que é berço e túmulo.
O egoismo.
Que atira os homens contra os

homens, os pães contra os filhos,
os irmãos contra os irmãos.

Travam-se de razões duas pátrias
por um interesse qualquer.

As visões, são de glorias e tro-
pheus, hymnos e enthusiasmos.

A viuvez não çommove.
A orphandade não commove. .
Nem a fome commove.
As brndeiras da pátria vão tre-

mular í;arbosameníe a frente dos
heróesí ;no campo de matança, es-'arrapadas 

pelos obuzes, empapa

guerra os[d;;s atribulações da guerra! Como
à adorável a bonança que suece-
de a tempestade! Como ê precioso

DEPUTADO RUBENS MONTE

_ Passou, hoiiíem, o annivereario natali-cio do nosso conspicuo amigo e leal cor-religiòíiario, deputado Rubens Monte il-lustmdo meflibíQ da Assembléa Legislativado Estado e official dos mais cultos e in-tcliigentesdo nosso glorioso Exercito.
Ao eminente aniversariante, a quemdeveras presàirios, "A IMPRENSA", em-borâ que tardiamente manda-lhe o seu car-tão de respeitosas felicitações, e formula vo-tos ardentíssimos pela reprodução inter-mina da data de houtem, gratíssima a suaexma. familia e aos seus inuumeros e de-cididos amigos.

IHomen € Corvo
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Fascina-o um loaar de desta-o sorriso que abençoa um oceaso „np nf, 
'nütà&aâ 'i ' i

de lagrimas! Iiu,e .nü ?T , 
lünmoso da

Que essa paz fosse eterna. í^l(?riü' 0obe- Pelü escada d'i
Pensam assim os que mandavam | ^'c'a' coir'° um (desvairado. Oíhos

matar, destruir, depredar: jenvfogo, a coma esparsa, esgar-
Pensam assim os dirigidos e até!cada pelo; ventos, vae subindomesmo os dirigentes que assigna- 3ubindo, desafiando os pavore'ram a carta sinistra da hecatombe. ' JlL
A paz para todo o sempre, reu-

nindò as pátrias éih conselho, em-
penhando-se a honra em nome cia
humanidade.

da vertigem, a atuação poderosa
cio vácuo e dos abysmos...

Ha, na escada da Vida, o.; de-
graus laceis, os detíiceis e os in-

E ainda outra forma de egoismo. .rarispóniveis: elle passa os laceis,
E o egoismo que é villipendioj alcança os difficeis e escala os iri-ahi muda de nome: transponiveis. A sua marcha nãoE' philantropia e nobreza.
Nada mais esdrúxulo, nada mais

ridículo do que as preterições dos
fraternistãs em reunirem-se paradescobrir a solução cia paz univer-
sal permanente.

Fracassaram todas as iniciativas
para um entendimento eníre as na»
ções representadas em Genebra, padas de sangue, insensíveis a que ra solucionar a magna questão de

aquelles rasgões e salpicos de san-
gue representem tantas almas es-
traçalhadas pela honra de pelejar e
tantas lagrimas que, longe, milhões
de olhos vertem pela saudade de
seus heróes.

^As perspectivas são sinistras.

arbitragem.
As guerras parece, é funeção exis-

tencial dos povos
A rivalidade mutua o entrelace

das nações.
A cobiça o eterno dirigente das

multidõesv Perdem a caracterista das emo-i p^e&^n • ' t
ções humanas. _ Pens.ai e"] harmonia, sonhar com

a paz do Senhor entre os homens*™atar"... è antegosar uma realidade que seExterminar/ jconstitüe de vapores dilluiveis aoDestruir!
A ferro e fogo. primeiro sopro, enquanto existir

entre os homens o egoismo,

vê obstáculos; vence, erecto, herói-
co, com a fronte poívirhada da'
poeira luminosa davialactea. Eile
já brilha, como um grande astro,
à luz intensa da, Glori i. Eil-o no
cimo, na É fide que sonhara e
que o -Gênio o indicou.

De repente, numa resolução
repentina, prescipita-se, numa que»
da íragqsa e brusca.

Porque não ficou lá, no cimo
luminoso, onde brilhava como
um grande sol de verão ?

Após essa descida inopinada,
eil-o, entre os muitos de sua es-
pecie, dentro da sepultura, dis-
pufado pelos vermes da podridão.

Alguma aspiração o elleimpelle
Quem for o mais feroz vencera, j Em nome do egoismo e em no-i?ara °' convivio àos nuvens. Elle
Por fim, faltam os pe'tos para I me da cobiça haverá perehnbmen-1 ^Q a 8rande altura, e, librando-

offerecer na chacina ás bayon_ttas te entie os homens razão para'en-'" se nos neoros leque-, das azasassassinas do inimigo. Falia parajgalflnarem-sc e destruirera-se. fortes e másculas, voa, como um

1 LE6IVEL
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Semanário político e noticioso

Director. José Passos Filho,
¦b^__M^______p^___.-__l_____fl _i____

a
</ttem poí./e stfr enviada toda e
qualquer correspondência, relativa
á redacção.

Gerente, Laffitte Barreto Brasil,
com quem os interessados poderão
se entender para, ajuste das publi-
cações, assim como sobre o paga-
mento das assignaturas,

O São Christovão F. C„ campem de 1924, bate, pela
quarta vez, num match renhitiissimo, o

Ipiranga F. Ç„ pelo seore cie 1x0

Ameaça grande temporal, venfan-
do íoríemeníe, resultando dahi o
Ipiranga ter todas as possibilida-

Redacção

Conforme Unhamos annunci-
ado, encontraram-se, em renhi-
dissi.mo match, domingo passado,
no campo do Jockey-Club, as des da victoria, pois que o seu

— (valorosas equipes do S. Chris- campo era, .agora, o favorável ao
e officinas Rua Padre|tovâo e Ipiranga Foot-Ball Club;'vento:

Quatro horas da tarde, e já' F\ecoi..eçá a lucta1, O Ipiranga
era grande a anciedade da assis-jquer ter as pasmas da victoria,

Fialho n. °2

0 director desta folha, poderá
ser procurado pelas pessoas que
desejarem tratar de assumpto re-
ferentes á sua parte redactórial,
das 10 ás 11 horas e nesta récíaç-
ção das 12 às 14.

Tarifa de assignaturas e publicações
Pagamento adeantado

Annuai  15$000
Semestre ....  10$000
Numero avulso $400
Publicações linha $150
Reproduções « $100

tencia composta do que Sobral
tem de mais chie, pelo inicio da
iucla. A's 4 1/2, precisamente, o
sr. Eduardo Sanford, juiz da

1 pugna, ao som da Euterpe So-
bralense, casado com os enthu-
siasücos hip! hurh ! ciados pelas
nossas gentis torcedoras, chama-
va á campo as equipes coníen
doras, que estavam assim orga-
nisadas :

São Christovão:
desvairado artista, em busca da
Gloria. Nada o retém: nem'que
o so! brilhe, kiiguroso, como um
descommunal diamante incendiado,
coruscando, chispando, nem que
as neves rasteiras e brancas,
dessas que enregelam o cimo das
montanhas, o envolvam num am-
pléxo grande e frio... Elle vôa
para além das nuvens, e quer ir
alem do sol, azas reíezas, olhar
cremante.

E' um minúsculo ponto final,
na grande pagina, do infinito, no
meio das reticências louras das
esírellas.

E, nâo como um vencido, como
um desanimado que descança no
meio da caminhada, mas como
um vencedoi que attinge o ápice
ambicionado, elle olha, parado,
para a grande extenção das dis-
tancias, para a profundeza dos

começando a atacar ioríemente.
Mas, bs do S. Christovão estão
resolutos e iortes: Freitas, Loyola
e Gustavo, não deixam passar
nada; Waidcmiro e Simão come-
çam a mostrar toda a sua pu-
jariça, delcnuerido as suas cores
com uma valentia digna dos ma-
iores louvores; Paulo, o arqueiro
do S. Christovão, está a postos,
prompto a defender a loríaleza sob
a sua guarda; todos os rubros-ne-
gros começam a desenvolver um
jogo admirável; Carlito, Paulinha

do mesmo tomar-lhe as palmas da
victoria. Todos os seus jogadores
poríaram-se com muita disciplina,
com excepção de Gaspar, que se
portou pessimamente, dando provas
cabaes de indisciplinado quando
avançou sobre' Carlito na occasião
em que este ia bater um «penalíy»,
mandado tirar pelo juiz. Que o «ca-
ptain geral do Ipiranga reverbere o
procedimento de seu jogador, para
que rios possamos ter, próxima-
mente, luctas renhidissimas e ieaes.

O reíeree, o sr. Eduardo Sanford,
deixou passar muita coisa, agradai.-
do, no entretanto,-a sua arbitragem.

¦ B
O sr. José Loyola, cap; do São Christo-

vão recebeu o seguinte telegramma :
S. Quiteria. 29—Mais uma vez felicito

illustres consocios pela brilhante e estron-
dosa victoria do S. Christovão sobre seus
adversários. Folgo saber que inimigos con-
tavam superioridade Virtude inclusão no-
vos elementos que não obstaram nosso
querido club cantasse victoria. Estou au-
cioso chegar ahi fim vestir camisa rubro-
negra.—R. Justa.

Gfltn

M oe e Marerano também se

SANFORD
Simão— Waldemiro

Freitas--Loyola (cap.)-—Gustavo
Lalá, Paulinha, Marciano, Carlito,Noé vimentam, dispostos a

.o fim. São decorridos
Ipiranga :

rnipres-
onante

S. Cruz, foi na noite de Na-
tal theatro de um crime vertía-
dei.ramente impressionante, que
muita consternação causou aos
seus pacatos moradores.

Narremol-o conforme seguras
informações colhidas, dentre
pessoas que ali se encontra-'
vam, que não têm o menor in-
teresse por qualquer das partes.

Oswaldo de Farias Alcântara
o perverso criminoso, um va-
gabundo vulgar, amanhecera
naquella manhã insaciável de
sangue, tendo na noite anterior
tido forte discussão com um

TERTULIANO MENEZES jSeu companlieiro.
Vindo da capital do Estado, en-; Ao passar por respeitável

:ontra-se nesta cidade, onde vem; senhora disse-lhe que naquelle
Seções de ,insPector| dia mataria um, ao que foi por

l.l_ + tl'l1i.»M/"l ... -.

esta muitíssimo censurado. O
assumir as
regional cio ensino, em substituição
ao nosso amigo e colíaborador New-, ... , •
ton Craveiro, o nosso não menos!resto do dia passou üswaldo
amigo sr. Tertuiiano Menezes. J sensivelmente agitado, até que

Tertuliano Menezes é um ciedi- as 7 horas da noite penetrandocado aos proble.nas do ensino mo- no estabelecimento do sr. An-e Laia, mostram-se mcançaveis-jderno, orador vibrante e eloqüente „,

MENESCAL
Pereira—Odon

Moacyr—Gaspar —Gufemberg

mo-
Iucíar atè

5 minutos
de jogo, começa a chover; Car-
lilo de posse cia bola, Faz certeiro
passe para Gustavo"' que estava
desmarcado; este recebendo-a de-

íonio Paula Magalhães, fiscal

Cândido—-Cumbuca—Roseno—Eu- pois de avançar am pouco, ao ser
des—Adeodato (cap.) enfrentado por Pereira passa-a

,-> , ... c -,. a Marciano que com forte pelo-Coube a sah.da ao S. Chris- (flÇ0 vasa fl iníransponivel Forta.
tovao. Marciano passa a bola leza a guarda de ^scal. Era
Carlito que depois de driblar 0 goai da vidoria_ A assisfencia
üaspar i.iz cer eiro passe a Lalá, V]hvou de enthusinsmo. Qenesio,
investindo-a este para o goal, Martiniano, Nico, Liberato, Dias,
sem resultado 1 irado o kich, a'Genti|; Bi,aCf Luiz e CKico So_
pelota e rebatida por Loyola, que ion; davam jormidaveis e en(hu_
a envia para Paulinha fazendo siasticos hip j hurhs j ca de
este de combinação com

e um jornalista apreciado no meio , ,.-,, ,. ., .. .,,.,.
intellèctual de Fortaleza. |da Prefeitura, retirou dali li-

«A imprensa» apresenta-lhe o seu jgeiramente um rifle, que este
cartão de visita e formula votos de conserva parafelicidade no desempenho das ar-
duas funeções de que se acha in-
vestido.

Laia,
vigoroso ataque ao goal di.fen-
dido por Menescal. A lucta íor-
na-se renhidissima; Noé e Car-

estremecer os Andes 1 Macedo,
no auge do enthusiasmo, dá for-

d.

midavel box no (undo de seu
chapéu, reduzindo-o a pedaços.

Graciosas senhoritas fizeram
tremular no meio de indescripti-

seriamente marcados; a oefesa do vd en!husiaSmo, o glorioso pavi-
franga 

rabalha com denodo, lhaQ do S> Christovão.
üaspar Moacyr e Guffemberg Bo|a a0 cenira 0s do -j jestão admiráveis lazendo arrisca-; nao desanimam, fasendo ainda ai-
dissimas rebatidas. Os rubros qumas investidas< Começa a cho-
negros continuam o ataque, que ;;er torrencialmentet 'ficando o cam-

Porque não ficou lá, o dimi- se 
^maçada 

vez mais forte, a po ajém de alagado muito escorre-^
nulo ponto final, no meio das fss,st?nc,a. 

esta e™ del,ri0; Frei";gadiço. Os jogadores cahiam a- tas, Loyola e Gustavo, como:iodo instante, perdendo assim osempre, estão formidáveis; Mar-1 eníhusiasmo, resultando dahi ociano perde ao receber um passe jresfo do jogo correr sem 0 menorde Paulinha, bellissima occasião, iníeresse> A's 6 horas isa„de marcar o romeiro goal para menfei 0 juiz dava por íerminadao seu club O 5. Christovão a pugnâ) coúx Q resLlitado se„esta completamente 'senhor da ouiníe •
Após* essa descida ino^inadai3^0^0' domi^ndo por com-j Sao' Christovão-Marcou um

eil-o, entre os muitos de sua es-|P,et? ° calTlP° do Ipiranga, scho- goa|f e obrigou os seus adversa
pecie, crocitando, disputando asjland° dlversas vezes a goal, sem rios a c0metter sete cornerS)
podridões da carniça. i resultado, pois que Menescal, in-

| discuíivelmente, è um keeper ex-
cellente. O referee pune diversos

vertiginosos abysmos azues, e, j
numa resolução brusca, rápidajliío' esíáo desenvolvendo bellissi
desce, veloz, violento, fendendo |mo. Í°2° de PflSSes- aPesai
o ar, zumbindo, como um formi-
davel insecío negro, azas recur-
vas . . .

Parece um raio de treva, que
se desprendesse das nuvens, numa
queda recía, violenta...

não

lettras douradas das esírellas,
com que o Eterno escreveu a su
blirne pagina do Infinito?

Porque não ioi até ao sol, essa
monstruosa lâmpada, que Deus
accende todos os dias, para a
.Iluminação publica do Ceu?

matança de
porcos na villa, nâo obstante
a relutância do seu proprieta-
rio que'lhe observou estar a
arma carregada-,

ímmediaíarnente Oswaldo di-
rige-se ao estabelecimento de
Francisco da Fonseca Lobo,
seu amigo \ com quem nunca
tivera a menor desintelügencia,
onde o encontrou. Da porta,
então, sem troca de palavras,
maneja Oswaldo o rifle, aponta
para a victima e ao dizer ma-
tei-te Lôbinhò, detonou a arma
homicida, indo o projectil at-
tingir ao baixo ventre trans--
pondo á região renal.

Cabido ao soio o pobre "ra-
paz, o criminoso vae ao esta-
belecimento cio dono da arma
onde ao entregal-a disse «ma-
tei o Lôbinho».

Quanta perversidade meu
Deus!

Matar o seu amigo, sem
I motivo algum, jà é ser deshu-

RENATO DE VENEZA

LOSFACKIRES BLANCOS iC°rRers commefdo,s Pelos W«?
guenses, que tirados por Laia,

Ipiranga-^Não marcou nem um
j goal e nem tampouco obrigou os
seus adversários a cometter um
sò corner.

Têm alcançado brilhante êxito as 1 não são aproveitados. Os do
representações desta troupe no Éden ;lira.a náo esmorecem, e traba-Cine desta culaue.

Todos os trabalhos executados i
pelos fackires têm agradado admi--
ravelmente, comprovando assim, oi
renome de que gosa Miss Oliverí:
ePasini nos centros adeant/idos onde |
estiveram. ]

lhain acíivarnente. Eram 5,10, o
referee dava por terminado o 1'.
íiíilí-íime com o seguinte resül-
lado :

S. Christovão—Goal, 0; cor-
ners, O,

O team cio Sao Christovão se
apresentou em campo trenadissrnio,
desenvolvendo bellissimo jogo..To-
cios os seus players jogaram bem,
inclusive Marciano que não estava
acostumado ás grandes luctas. Òs
nossos parabéns aos seus dirigem
íes e ao seu «captam» José Loyola.

O Ipiranga melhora dia a dia

Sapafap.a láml
we F. Chagas Barreto

VENDE: ,,
BOLLAS e

PNEUS ns. l,3e 5
CIÍUTEIRASv 

e APITOS
PARA FOOT-BALL

A preços módicos

3 Rua Senador Paula, n, 49
.._¦«¦. rv-jjigjj _r_saaammMaBia8MMBM3MgBg1M^ <_B__m___

Horrível dssas.rg
SOB AS RODAS DE UM AUTO-

MÓVEL E' ESMAGADA UMA
MULHER EM ESTADO

DE GRAVIDEZ

A noite de Natal no Trapiári rnano já è ser 
"desalmado. 

A
município da Palma, corria ani-! justiça de Santa Cruz não deve'
madameníe, quando um aconleci-|se deixar levar por esta ver-
mento funesto veio alarmar o povo., São miserável, que OS incons-

Ha alli um magnífico trecho de! cientes espalham de haver em
estrada, onde o matuto gosta dejtudo isto casualidade,
ver o ostromove correr â,vontade. I Não, em tudo isto, dizemos

Pois foi ahi que se deu a des~;nós, existe um requinte de per-
graça. Dois automóveis pegavam! versidade inaudita, um desejo
parelha quando um delles atrope-jinominado de matar, como o fez,
lou uma mulher deixando-a em es- com toda prerneditação, com
fado tão grave que veio a falle-1 toda reflexão,
cer logo depois. j Lôbinho, como o chamavam

. À victima era esposa do sr.jtodos, éra um rapaz distinetis-
Vicbrino Coutinho, delegado dejsimo, gosando no meio pnde.
policia do logar, e, ao que nos vivia, de largas e arraigadas

Mui justamente tem a platéia so
bralense os appiaudido, certa de está: Ipiranga—Goal, O' corners 6 ° sen team, fazendo crer que, para
acolhendo artistas de renome e de; » , ' \ , .' "|o futuro, com muito treino e bôa
reputação firmada nas principaes ca- Após o descanço habitual, o: vontade, poderá offerecer seria re-
pitaes do Paiz. ' juiz chama á campo ás equipes, sistencia ao São Christovão, poden-

consta, estava em estado de gra
videz.

O automóvel criminoso é de
propriedade do sr. Àlberfino de
barros e na occasião era guiado
pelo chauffeur Nazareth.

lendo o povo se reunido para

sympaíhias, o que absoluta-
mente não acontecia com o seu
matador.

A victima que falleceu 5 ho-
ras depois da oceorrencia do
crime, era negociante acredita-
dissimo gosando nas diversas

lynchar o chaafjhrr culpado este j praças de justo e merecido
lugiu, achando-se refugiado, ao que credito, e pertencia a clistincta
nos consta, no districto de-Cari- e'honrada famila Lobo de San-
ré, sob o patrocínio de seu patrão, ta Quitérià, a quem apresenta-

Nada sabemos com relação ao mos OS 110SS0S sentidissiniOS
procedimento policial. pezames.

% II F ft I \/ F I

'/) '
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_? i§ 6 S bre liceuça pnrj. ter leija de fazenda, dç Ia.
classe, cm qualquer pars. do município

c 7 Scbro licença, p .'. feêr loja á. fozooías de 2..
óíás3e em qualquer pa.te do município

{< 8 Sobro lies:vça paia jj.E_nw_oea.i_ em qualquer
parto tio municipio

I*. 9 Sob;, licença para ter, fcaverna ou qulntanda
em qualquer parte dó município

Orça a receita e fixa a Despesa da Câmara Municipal il< 10 s"bre gt.P Çoiiimerçial, idem id-ni idem
da cidade de São Benedicto da ibiapaba f U 

W^SÊ^E^ _?'ü< 12 Sobro licí-nçii para rjar oFf.eeta.ulo era qual
quer parte do niui.i.ip1Ò

« * •JlB_t*ni»WH£«V.iM. líií«W.V„u £<-J«»^

17 de Dezembro de 1924

DECEETA

Art. lx--A Desp¦¦_» Geral da Câmara Municipal da
oidade ;d. 8. B qedleto da Ibiapaba, é oaloolada em
24:980^000, & de.tribuida da maneira seguinte :

§ 1—EXPEDIENTE DÁ .PREFEITURA

N. 1 Kepr sent.çãi ao Prefeito Muáíeipll
> 2 Telpgramm as

¦» 3 Livros, papei'., talões e.mais apresfcos

§ 2~~EXP.EDIE_.TH DA S . • BETARIA

.. N. I A .8!gnafeai'a do jornal offioíal D do Ceará
"2 » . WA ipjpSehs. a
» 3 Livros, papel e ínaiq .prestos

§ 3 -VENCIMENTOS AOS FUNCCIONARIOS
i t MUNICI!.. ES

Ni 1 Ordenado ao Secretario da P. feitura

l:5oo$ooo
5oo$ooo
5oo$ooo

35goo.
15§ooo

3oo|ooo

_
3
4
5
6
7
8
9

í ;

l 1

í 1

1 1

TÍiesou-éiro-^á O Mun cipal
1* fiiecal

11 O. ( ,

»
»
>
>
»
»

» 10 Pqrctírítagem ao Procurador da Gamara
» 11 aos agentes
* 12 <È amigaveimnte

" Fiscal d'j Campo d» Cruz'" Administrador do Cemitério" Porteiro da Câmara" Zelador dos Me ca<.os
do .Matadouro Publicoíí

> 13
» 14

11 ao E. do Ceara fòbre a renda
ao aféiidÒr

§ *—CADEIA PUBLICA

N. 1 Luzes para as príeõe.-s
2 Diária aos pre.cs peb.ea. 201) rs. eada um
3 Utensílios par» servidõôs da mesma cadeia
4 Ordenado ao carcereiro da Cadeia Publica

§ 5—EXTINÇÃO DE FORMIGUEIROS
• N. 1 Mâçhina è engrediénfciis

» 2 Afoííàmeht d

§ 6-ASSEIO DA CIDADE E POVOAÇÕES
¦/ -

N. 1 Limpeza nas ruas e pragas da cidade e
d»s povoações

"8 7—ÜBRAS PUBLICAS

« 13 Sobre licença para to prado de e riidaa v
« 14 Sobre iiceoça pa . fcer circo de cavalinhos

em qualqu r osrfio do município .
. 15 Sobre licença para ,. r machin. de descarocar

algodão, idem idçíííi idem
« 16 Sobre licença par. í'._ r. ríefie do pilar café

em qualquer parte dó müníc-pio
17 Sobre iicent?-; pa, ü te ¦ peií. ãq ou hospedaria

« 18 SoÒr.-.lie hça pára t.r gabí t!fc(J dentário em
qualquer paite do nunicij.o

« 19 Sobre ítoènçy para exer er á profissão do
de dentista a r-bulabfie

« 20 Sobre, licença para e_er._ a profissão de
plrátográp o .mbuíanta

21 Sobre licença pura fe.i faíbiica de tabaco de
molho

« 22 Sobre licença para té): s,:_g.dei-_
c 23 Sobre lióòttp. pára muda. e trada
« 24 Sobre licença para vende sa! dentro da cidade
c 25 Sob e Ic-a;. p__» ter .ifáfeiaf). em qual-

quer parto do município
« 26 Sob re 1-oencã -p»ra to. òfCÍcina _dè barbei jo

idem idem iderii
3òb$òcò (< S7 So^ç 3s'Cenca para ter offJciBa de feTei'0
36oSoo;i QQ^£T1 

idem {(Ulm
12,$coo* ^8 Hoú
24ot-oo| ];',em ui)m I;!om
36o#ooo 29 Sobre Ijctiaça p ra ter cfficj.na de fuüileírò
15o/o cafplnreiro, ou .apafceir ídeiii idem-idem
20 «' * ^^ Sobra liceu;.» para comprador de conto ani-

bn!ante em quidquer p»;.fcç ;"o municidio
« 31 Sobre lícenea para vender arma inlio-, pro

caixi ou oniiri..' qürdqner siíovnl <;?) mefcadoriaa
fó a do oiifc b Uximen1. rommVrçtal 1'ceae ado

« 32 Sobre iiceoçã para veoder lumo . re'allv: na
cidade

27o$cdó « 33 Sobra í.ie.n;-.a psra ter pàdãiiá em qualquor"~ narfcè do municipio

5o$ooo

4o$o u

3o$ooo

2ogooo
lo$eoo

5$ooo

5'ijjp f1 o
2o$ooo

2o$ooo

258ooo

2ogooo
20.0CO

6oo$ooo
8oo$ooo
4oo$ooo
36o$ooo

»bre 1 i .o a para fc"r òfficipa de caldereirp

30 •*
10 f<
30 u

6oo$ooo
2oo$ooo

l:5oogooo

N. 1 Concerto no prédio municipal, Cadê a
PubUca, ladeira., curral no Campo da Cruz 3:ooo$ooo

» 2 RoííStrccção da um Maíadou-o de pedra
e cai ik___ cidad." 6:ooo$ooo

§ 8—DELEGACIA DE POLICIA

N. 1 Grafcificxrao mo Debgado d. policia civil
que estiver em ex.reieío

» 2 Gratifi{;ai:ão ao escrivão da me; ma Delega-
cia sem direito a custas e processos deca-
faidoes

§ 9~-EXPi_DIENTE DO JURY

N. 1 Papel psnnaa e mais aprestos• » 2 Custa3 e processos decahidos
> 3 Gratificação de 2000 diários, a cada offi-

ciai de justiça que trabalhar durante a
sessão do jury

§ 10—ELEIÇÕES

N, 1 Ufcenciltos para ele çõas

§ 11-EVENTUAES

N. .1 Misteres não especificados

RECEITA

Art. 2-A R-iceita Geral da (ornara Monicinal daddade de S. Benedicto; da Ibiababa, é orçada na quantiade 25:81.gooo que ?erá realisada dentro do exercício da
prsente lei, sobre os registros seguintes :
§ 1 S.bre regiàfcro de titulo de nomeação que dê

direito a vencimento. ou gratificação 2$ooo« 2 averbàção ou alvará de licença fcranfeferido na
forma das posturas 2$ooo

* 3 cada certidão ou copia extrahida na Secreta-
ria da Prefeitura ou dá Câmara Municipal, '
alem das razões, a razão de 100 rs. por cada

« 4 Sobre baso-i em papeis findos, acé 2 anno., e
mais 2$!!00 por cada anno que acrescer Sgopo

f 5 Sobre licença p«ra ter pharmaoia ou drogada
em qu. íqu.í parte do município 5o$ôoü

jOOO ;
4o$ooo;« 34 S bre licença para ter açongiie em qualquer

24o$oooj parte do municipio
i« 35 Sobre licença' para ter barraca levantada

dentro ou foi. áò mercado .m dias de for.ías
« 36 Sobr.,lic nça para ter automóvel exposto a

aluguel nu freíg.
« 37 Sobre licença para ter carro para oonducções

da maberiaes na cidade
« 38 Sobre licença para ter armas.m ou deposito

de mercadorias on gêneros do paiz, seja on
nao no prédio onde haja est.beíecimento com-
merçiai de 3a classe, no município

* 39 Sobre Iiceoça para tec armáseín ou d.posito
úc-- mercadorias UUu\ idem,idem de 2a classe
no riiuni ipíò

« 40 Sobro litícnça- para vender café preparado
qü'ejib on outros cereaes á retalho no mercado

« 41 Sobre licença para cada pòssoà atravi:?sadora
que c mpíar cargas ou volumes de gêneros
deatinades ao cercado p;.ra .orem revendidos

« 42 Sobro iicençíi par« cada vendedor de jolas ou
mercadorias ambalàntès no municipio

« 43 Sobro licença pura vender garapa r»a cidade
ou no subúrbio

« 44 Sobre licene. por cada buiandeira de fazer
faria ha

« 45 Sobr^ licença y.ov cada rodête de fazer fainha
46 Por cada volume de louça de barro veodido

na cidade
« 47 Por ca.Ia KUo do algodão em earoeo vendido

na cidade,
« 48 Po. oád.ã coúíg d<:', vacam vendido na cidade
« 49 Por cada c toro de caprino ou lanigero vendido

• üa cidade
« 50 Por cada vendedor de facas de pootas ven-

dldaa na cidade
« 51 Pp. cada iez abatida para o consumo publico

em qu. .'quer p.rte do municipio
« 52 Por cada suíno abatido para o consumo pu-

blíco ^o municipio
« 53 Por eada suíno vendido vivo na cidade

54 Por cada lanigero ou caprino idem idem idem
55 Por cada carga de rapadura vendida na oidade

« 56 Poi cíi.üá volume do farinha vendido na cidade

6oo$ooo

18o$ooo

7o$ooo
loo$ooo

8o$ooo

4po$ooo

5o $ooo

« 57 Por cada voloim" d_ estoir^. ou s_cc>s de
carnahnba, peins ou cordas de croá ou tí;cum
vendidas na cidade

« 58 Por Cada lanigero on; capiino abatido parao coosumo priblii o no município
« 59 Por cida cavalar, muar ou asinino vendido

no municipio
« 60 Por cada carga do peixe, aguardente, caça,

quejo, vendido na cidade
« 61 Por cada carga de gêneros, não especificados

vendidos na oidade
c 62 Por cada aferição de pezos, bàíanças e medidas
« 63 Por eada arrematação de impo^.;:. mu» cipal
«x 64 Por cida arroba de forno que produzir este

MUhicipiò

3o| oo

2' $ooo

2oJooo
• 25'8oo -

5gooo
2o$ooo
25$poò

2o$ooo

15$oí o

10$) ou

2o§ooo

.$000

lo$oo

25$o.:o

25$ooo

2o$ooo

_5$poo

$2oo

3ogooo

2gooo

5o$ooü

4o$ooo

2o|pòo

4u$ooo

2o$ooo

logooo

lo$ooo
3$o.o

$loo

$o2o
$5oo

$loo

2gooo

5$ooo

¦ 3||ooo
8 5o o
$5oo
$5oo
§loo

$2oo

10000

lfooo

i$óoo

1$000
.300
/o

§ 65 Por cada arroba de fumo a.maa.enád.Q n.: fc,
municipio l$oco

« 66 Por cada carga de café com ca.ca ou 'pi;ado

r que im .rmasé_ádq na cidade, ficando o
depositário BUJèiló ao imposto lfooo

u 67 Por. cada carga do feijão ou arroz vendida na
cidade $5oo

í 68 Por cada arroba de café qn- se exportar
deste municipio para cutro E.tado $5oo

« 69 Pòr çàda arroba de forno de corda ou de
molho qu« .ti expo tar deste município para
ortro Estado ljjooo

« 70 Por cada r.z v ,nd da viva para o consumo
publico no muufc'pio Í$oo3

« 71 Por esda alqueire do café que produzir este
múnicpio ijoco

« 72 Por cada engenho de ferro no mun cipio logooo
« 73 Por cada engenho de madeira no inurroipio 5$ooo
« 74 Por cada alâmbíque de destilar àg.uar>lènte 3n0ooo'
« 75 Airemataçâo dos rendimentos dos propiios municipaes
« 76 Multas por infr.cçôes do posturas e reguhim.ntos "
« 77; Multas importas p Io Dr. Juiz de Direito, a jurados
« 78 Produeto 'de animaes aprèhendiiís.na forma das pos-

turaa mttnicipt.es.

RENDA DO CEMITÉRIO

«-79 150$000—Por cad^ Cütacumba perpetua na parede do
omiterio

« 80 25^000 —Por cada CAÍacumbr ;;a jjaredo do cemik-
rio por espaço ria 3 annos, e mais 100000, por cada1 anno depois desta pimo

« 81 100$000 - Poe cada catacumba com 2 metros de tei-
reno de frente s bre 2 o 70 de fundo na Ia, área
para o enterrameiPo perpetuo e .olb cação do muuao-»
íêõ, cariieho, on b .neflciámehto de luxr, .b.e-Vhiui- .e
as demar.aç.oa feitas

a 82 5$000--Por c-ida repultura temporária na li a-(<.
per espaço de dois anis 9.

< 83 lO^OOO-Por cuia abertura de mnusolêo, carneiro ou
catacumba para n vo eiiterramento

« 81 2$0()0-Por oãda sepultura na 28 f-reà?

NOTA - As li.enxjs doe cpmjpQércianlòá j' e.t büíeç dos
e af0.içõe8 de p_.-8.osl e me/lidas s;rão pagas até o da 31
de janeiro, e (ío* q:.c s:i estabelecerem nòvámènle, .1 pcis
de 15 dias de estabelecidos., enoor.endo na multa de 50%
os quo deixarem de pagar no prrso estipulôdo.

Os demais impostos setão p"'gcs, logo depois dos
actos que oa motivarem, e na fal.i com a mesma multa
estebelecids. a excepção das bclandelras e rodetes de t>-zer
farinha que pagsrão aè o dia 31 do ago?tor

Os impo tos taxados nos §§ 79, 8o, 81 82, 83 e 84,
serão pago? antes de feito os ent.rromenfcos e o tsx .dó no
§ 80, quando for feita a seasâo ou tran.missào de terreno.

y y 
¦

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 3—Para a cobrança dos impostos ooima iíixados,
se observa-ão fcoday as disposições o>cimentarias um vigor.

Ait. 4—Fica ü Prefeito auto.isado a por em h.sta
publica para se:em arrematados os impostos que julgar
conveniente, e o produeto dos próprios muníc pães, .ssini
coma pôr em concurso o ibrriecíinenfcò de luz paia as pri-
soes da cadela publica,

Ait. 5—0 Prefeito poderá f»zer oa 8üt vit.-oe públicos
administraelivrimeotü ou por emojeitada.

i Ari. 6 O Pref-ito t^nb.m poderá tran-f.ir saldo de
Verba, n.o esgotada ou despendida peia aquellas que pre-
cisarem de maior quantia que a orçada

Art. F.ca o Prefeito autoris.do a contiahir o em-
prtstimo que achar conveniente para oecorrer as despesas
lom og sefviçoa de utilidade publica.

Art. 8-Pica o Prefeito autorisado a suprimir e crear
logares de fiscaes que achar cmveníente.

Art. 9-Fica o Prefeito aufo-isado a criar uma guarda
local para o policit*niento com o numero de guardas que
for sufficíf-nte, a qual será regalada po;: uma- lei especial
fei'a pela Camar . municipal

", Art. 10-~Fíca igualmonte o Prefeito autorizado a criar
uma escola no município, em ben.fioio da instsucção pn-
bl ca, que será Igualmente regida por loi especial feita pela
dita câmara

Art. ll—F.ca o Prefeito autorisado a contratar um
advogado pára a cobrança de executivos mnnic^paes.

Art. 12—Bevogam-s. as disposições em contrario.

Sala das Sessões da Caniàra Mun cipal da cidade de
S. Benedicto da Ibiababs, em 17 de Dezembro de 1924.

i

Jucimdo Máximo de Britío-~»Presidente da Gamara Mu-
nic pai, Raymundo Avelino Fontellep, Ignacio Lopes e
S lV3, Miguel Archanjo do Amaral, Aru-tdes Mendes da
Rocha, Antônio José de Aaevedo, João Porph.rt.o de Ara-.
ujo, Cândido Rodrigues de Medeiros^ João Bapfci.ta Pes-
soa da Costa.

* -x-

Cumpra-se e publique-se.
Prefeitura Munic pai de São Benedicto da Ibiapaba,

em 19 de Dezembro de 1924.

FRANCISCO. SABINO PESSOA DA COSTA
Prefeito Miwcrml

Era o que çoülxam. i o brig n-l q ii t: íriii .citvi-, ?o qual
dou -f. Secretaria d..í Prefeitura Muni ri pj de S. B_t!ed'cto
da Ibiapaba, em 20 âe Desembro de 1924. Eu, FRANi ISCO

líooo CASSIANO DO AM A.B AL NETTO, a legiatd.
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vae DUDlic
COMPOSTURA

Triste mortal que dé continuo choras,
Aniiimciando a todo:;, voz om grita,
Negro pesar que no teu seio habita,
E ao teu soffrer. ailiyio ao mundo imploras, j

Deste modo, de certo, nào minora:
As fundas magnas de tua alma áfflicta;
Riso somente e não piedade excita
O vão clamor com que o teu ma! deploras,

Si não podes soffrer as tuas penas
Com rosto alegre e animo jocundòj
Como as pessoas calmas c serenas,

Aprende ao menos a soffrer calado,
Pois á maior desgraça deste mundo
E' parecer- aos outros desgraçado.

Pe. ANTÔNIO THOMAZ

ANNIVERSARIANTES
Fizeram annos:
A 28, o nosso particular amigo, sr. Ju-

lio Albertino e o exma. sra. d.Laura Ibia-j
pina, filha cio saudoso dezembargador Ari- j
tonio Ibiapina e cunhada do nosso emiucn- \ iar, caie, eic, amigos Unos, en-
te amigo e distineto correligionário sr. Vi- j contra se na Loja da Bandeira Bran
cente Gomes Parente, honrado cornmer-, c;,; cje

O abaixo assignado, residem-
te e domiciliado nesía cidade,

jde São Benedicto de Ibiapaba; ex,
commercionie, tendo liquidado ío~
dos os seus negócios commerciaes
e resgatado iodos os cornp.-omis-
sos que assumiu, quando da ces--
sáçãÒ dp exercicio de commercio-
declaro ao publico, ao commercio,

ie a quem interessar posso que,'desta data, se considera'livre de
jtodo e qualquer debito. Todavia,'sé alguém' se julgar seu credor,
pode apresentar seus documentos,
que serão incònjineníe liquidados.
S. Beneclicto de Ibiapaba, 2ó de Outubro
de 1924. l

ANTÔNIO AVELINOFONTELL.ES
pó r" >¦ " wrco \'( v ?*rfií\V /UKJtia ...inaüawsd

{'is^yp Convocação

~Wã§lleuãQ 
e ^«líiígiBlúesisí m* preço* <la

Soja lãi
e ficarão convencidos que o RADIER tem rasão em

affirmar que ern sua especialidade, como sejam ;
Ferragens, Louças, Vidros e Miudezas,

è urna das caias que melhor apparelhada está para servir
e attendér a contento, a sua numerosa e dístineta

freguesia desta praça e do interior.

EUA SENADOR PAULA, 48
e PRAÇA B. RIO BRANCO, 1

ít% .f*\ v-% sr*^ A l— SOBRAI

PRA-P'VELHOS de louças para jan-

ciàntè nesta praça.
Na mesma data, o interessante menino

José, filho dp nosso présíahíè amigo j. San-
doval, residente eiii S, Cruz.

A 20, A gentil serilíofita Maria Luiza
Duarte, dileçtà filliã do nosso préstímosó
amigo e correligionário cel. Á.lipio Sevéri-
no Duarte, residente nesta cidade.

A 30. a exma. sra. d. Regina de Ara-
gão Mendes, digníssima esposa do nosso
particular amigo'cel. Erieàs Pereira Mendes.

Na mesma' data, o nosso amigo João
Marinho Crescendo, negociante na cidade
do Ipií e o sr. Colbert Coelho nosso dis-
lindo correligionário.

Fazem annos:
Amanhã í°, a prendada sénhorita Guia-

racy Meriàes filha do nosso saudoso cor-
religionario e prestimoso amigo, cel. Epá-
minondas Pereira Mendes.

COMMEMORAÇÀO
MAJOR CONRADO PACHECO

Passou no dia 27 do corrente, mais uin
ahhiyersánó do fallecimento do nosso res-
peitavel amigo Major Conrado Pacheco,
que residia na capital do Estado, onde ;.;-
sava cie geraes sympathias.

Registrando este acontecimento tão do-
loroso para sua c-xvna. familia e para seus

•Li*.-*, amigos apresentamos aquella, os nossos^ segmentos, fazendo em particular a sua
desolada esposa d. Francisca Amélia Pa-
checo, ali residente.

FALLECIMENTO
Falleceu em Tauhá D. Maria Alexandri-

na Marques, esposa do nosso amigo Joel
Marques commerciante riaqiiella Villa.

A fallecida contava apenas 24 annos de
idade e deixa dois interessantes fuinhos na
orphandade. Enviamos às famílias Alexan-
no e Marques os nossos sinceros pezames.

VIAJANTES
Deu-nos o prazer de sua estimada vi-

sita o nosso criterioso amigo J. Sandoval,
residente em Santa Cruz.

/* Andou nesta cidade o nosso amigo
sr. Antônio Melchiades Coelho, negociante
em Ipueiras.

**.„ De Santa Cruz, onde reside, esteve
entre nós, o nosso distineto amigo padre¦' Macario Bezerra de Arruda.•¦• "¦' /„ Demorou-se nesía cidade, o nosso

¦ amigo José de Hollanda Filho, cemmer-
ciante em Águas Bellas, municipio de lpu-
eiras.

.„% De Fortaleza, onde fora a negócios
commerciaes, regressou a esta cidade, o
nosso particular amigo sr. Júlio Ouima-
rães, acreditado proprietário da Drogaria
Guimarães.

í% De Tauhà, aonde esteve alguns dias,
a serviço de sua profissão, chegou ante-
hontem a esta cidade o competente e de»
dicadomedico, nosso amigo dr. Luiz Vianna.

Cci,
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COLUMNA PAGA

MUNICÍPIOS
PREXEÍRÍNHA

lOibiuiiMAs

COOPERATIVA DE CONSUMO
CAMOCINENSE

(Sociedade Cuoperaüva de Responsabilicia-
de Liminiitada)

Assembléa peral de Constituição
Em segunda convocação são con-

vidados os Senhores Subscriptorcs
do Capital desta sociedade a se reu-
nirem, ein assembléa geral de cons-
tituirão, no dia 4 de Janeiro de 1925
íís 1-1 Iiora.s na sede da Associação
Çpmmefcial de Camarim.
Camocim, 2! de Dezembro de 1924

JOSÉ' TORQUATO P. PESSOA
Incorpovador

--—**.»M*—

Somente aíé hoje, 31, a Mesa de Rendas Lsíaduaes receberá,
asOÊÊÊSaMStm «w«i^wcMa<«»;B«aant^—nimrT-THiinniwrnawrm

multa,' a Secunda oresíacão do imnosín nrpHiaT p rhm 20ta,' a segunda prestação do imposto predial, e com
íiw/.iaa»o».íX.-.y:'.iU~j-.£K5<3»u\..^^

líipor cento o primeira pijestação e lodo o exercício

Snr pedactor da
Saudações. om e

,i

m'fmONA GUIOMAR RODRIGUES
|||] confecciona em casa de sua re-
S? sidenia, á praça da Indepen-

dencia, nesta c dade, vestidos
e chapéos pelos últimos modelos,
d'accordo com as mais requintadas
exigências, a preços módicos e abso-
luta pontualidade.

"THEATRO 
'INFANTIL

«S ~— —.-¦•»

Por- iniciativa das exmas. senho-
ras donas Zezínha e Mocinha Pa-
rente foi levado no dia 25, dia de
Natal, no theatro São João, desta
cidade, um interessante drama e va-
rios números de cançonetas, mono-
logos e diálogos.

Tomaram parte neste festival, sa-
hindo-se admiravelmente, as appli-
cadas alumnas do Externato S. José
da direcção daquellas senhoras.

píigos pai*
113$I$fHR1iB$$ e@Sf.bx,::; v. .¦

Im-
prn

Sr. Uedaeror, oxalá dispender S.
Exc. de espaço nas coluninas do
vosso bem avisado jornal o "Apo-
logo' seguinte1: ¦

Um dia, a honra a verdade e a
mentira, ao despedir-se para longa
viagem, tentaram convencionar um
logar onde deveriam ser encon-
irados.

—-Eu, disse a honra, posso ser
procurada na pessoa do Potyguara
(general).'

—Eu, disse a verdade, estarei nos
«ministros» da Egreja Catholica.

—E eu, 'tisse a mentira, posso,a todo momento, ser procurada na
pessoa do sr. Lafaíet Aetino de'
Aguiar promovido a capitão, re»
centemente pela illustrada redacção
d'«A Ordem»,

n velho Pagé informa ao illustre
redactor d'acjuelle conceituado jor-nal a imfamia seguinte: "Domingos
Cajado, insultado pelos seus corre-
ligionarios políticos de Palma e
do cheíete de Frexeirinha, cometteu
no d;a 14 do corrente, o desmando
de, acompanhado de dez outros in-
ciividuos armados, derribaram 80
braças de cerca de uma das suas
propriedades".

Sabe o feiticeiro de Seriema, sr.
capm. Lafaiet, quem derribou sua
cerca ?

—Foi Domingos Cajado?
—Quando e como interviu o che-

fete de Frexeirinha, em tal latro-|
cinio I

Quem, com sacrifícios de seus
interesses, deu innumeras viagens!

; ela paz e prosperidade daquellas!
queídões? I

Quem em meio desta crise, em-i
présipu dinheifo ao sr. Cajado,!
para compra de tal questão? L . , , . ,

Responda-nos com critério se 0s,nteilor' tendo terminado a ms-
tem ou peça se não as tem ipcC:;iõ cios leprosos, O dr. Atu-

A ingrata natureza, por uma iro- alpa Barbosa Lima, que confe-
nia possante, fel-o rhoia. no logar renciou, relativamente ao
peryema, perto desta povp^çãor desempenho das funcçôes deSara maior crise dos açougues, das „„.. 7
lojas, das bodegas e dos compra- i*eU car§0' com S. excia. 0 sf.
dores de gêneros. j Desembargador Presidente do

Dito isto assim, ninguém acre- Estado.

mprego de eapital
SEM RSSCO ALGUNS

Não peça emprestado :~-economise! Facilmente
conseguirá, depositando suas economias no

BANCO DE CREDITO AGRÍCOLA DE SOBRAL

Não corre risco algum. 0 BANCO paga immediatamente
qualquer deposito

Abra hoje mesmo uma conta de deposito, peça uni livro
de cheques e retire depois a quantia que quizer, sem

prejuiso, porque o BANCO paga juros de 4%, 6%,
7%, 8 o/o, 9 o/o, 10 o/o ao anno, accumulados de

seis em seis mezes.

RFXOLHIMENTO Dí: NOTAS
Coní irme-[elegramma n'. 1743

de 21 de Novembro ultimo da De-
legacia Fiscal deste Estado, dirigido
a Collecíoria Federal desía cidade,
a juncía administrativa da Caixa
ile amòrtisação;, resolveo não pro-
rogar o proso marcado até 31 de
Dezembro próximo vindouro para
recolhimento das seguintes notas:

De 100$000 estampa 11"," 
,200$000 " 16a." 
300$000 " Q\eir.

5$000 " 15a. 
'
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Chà «Five-ó-ciok», Sol e Liptpn, molho inglez, passas, petit-pois,condimentos, colorantos, biscoutos Pilar, refrigerantes de Fra-
telli Vita, sal refinado, azeite fino, pescadas, lombos, ge-léaí cremes, peras, pecegos, confeitos Renda,

cigarros, charutos, etc. etc.
PREÇOS DE RECLAME

mim gan
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1) Rua Coronel José Saboya, 42 - SOBRAL

EL!CRSIQMMO^ do Sul, contra o dr. Borges de Meui! %niBag'ari!„á deirosi
REGRESSANDO DO INTE-

RIOR
Fortalesa, 26—Regressou do

DEPUTADO CORREIA LIMA
Fortalesa, 2ô--Regressou hontem,
de Cajaseiras, o deputado Augusto
Correia Lima
O NOVO INSPECTOR RE-'to 

em V,gor

GIONAL
Fortalesa, 26—Segue hoje

Antônio Joaquim Rodrigues de
Almeida, Oific ai do Registro Civil
de Sobral e seu termo etc.

Faço saber que se pretendem ca-
sar, éj para isso, aprezentaram em
meu cartório petição e documentos
necessários: José Maria de Arruda
Linhares e Maria Çlirístínl da.Fro-
ta Váz; brasileiros, solteiros, resi-
dentes e domiciliados nesta cidade,
u/oride são nrouraes: contrahente,
nascida a 30 de Março de 1900, fi-
ihpleg timo de Manoel de Maria Li-
nhares, fallecido a 14 de Março de
1920 é de D. Maria da Conceição
Arruda Linhares nascida á 2 de Fe-
vereiro de 1866—e a Gontrahente*,
de profissão domestica, nascida a
10 de Dezembro de 1907, filha le-
gitima de José Joaquim Baptista Vàz
nascido a 15 de Março de 1878 e
de D. Maria ChiLtina da Frota Váz,
nascida a 14 de Fevereiro de 1872.

Quem souber de algum empedi-
mento accüse-ò sob as penas da
lei. Sobral, 20 de Dezembro 1924."O 

Official do Registro
ANT. JOAQUIM R. DE ALMEIDA

DE HASTA PUBLICA
I De ordem do cidadão Antônio
jMendes Carneiro, Prefeito Munici-
j pai, faço publico para o c nhecunen-
jto de quem interessar possa, que

no dia dois de Janeiro do anno a
iniciar-se amanhã, pelas 12 horas

Ido dia iió salão da Prefeitura Mu-
nicipal, será posta pela segunda vez
ein hasta publica a arrematação da
vasante denominada "Poço Trapiá"
do açude Mocambiuho,em vista de,
na arrematação anterior, os lances
não haverem attingido a iinporían--
cia por quanto deve esta referida
vasante ser arrematada, ení obedi-
encia ao que determina o orçamen-

dita ao longe Mas quem conhece
o homem, de que trato, poderá ava-
liar o prescipicio do commercio

PROPOSTA ACCEITA
Fortaleza, 23—A prefeitura Mu-

para
esta didade o nosso amigo Teríu-
liano Menezes, que vae assumir as
funcçôes de inspector regional de
ensino em substituição aoV. New-
ton Craveiro. '

COMO ESPERÁVAMOS
Fortalesa, 26—Chegou nesta ca-

pitai vindo do Rio de Janeiro, sen-
,,- , . ,,.. m Parriafà innmurvi n ;vnm-.cia do friamente recebido, o deputadomettido a capitão, coisa que nunca "d ^amairt' apptwoj a proposta . , Arrvn],r r

tiriha conseguido atè hoje, é fácil.do Cel- AbeI ^^eiro, para a cons- KM^M^-^^
cdmprehender o pavor que nos a...|trucÇao de um matadouro modello,

• Este meu protesto vale como um;dando dlre,.to ao mesino a exPl0-
aviso sincero a todos os que nos ,ra ° ^ot v'n^e annos-
conhecem ou não nos conhecem, f NA TERRA GAÚCHA lanimladas as eleições de LimoeiroFrexeirinha, 12 de Dezembro de: Fortaleza, 26—pessoas chegadas j devido irregularidades no pleito, queido sul, informam que continua in- impediu o cornparecimento dos de-

Homem valente e de máos bofes, niciPa1' depois de agitados debates

RESULTADOS DA «GRANDE»
VICTORIA

Fortalesa, 26—Consta que serão

mm
Júlio Walfredo da Ponte 'tensa a campanha no Rio. Grande Imo.cratas.

O contracto durara por quatro
annos á contar do dia 1° de.Janei-
ro de 1925 a 31 de Dezembro de
1928, sendo o pagamento total do
quatriênio effecíuado em quatro pres-
tações, sendo uma no acto de as-
signar dito contracto e das outras
assignará ires promissórias, ass'-
gnadas com fiadores idôneos e ven-
eiveis a 30 de Junho de 19-6, a
30 de Junho de 1927 e a 30 deju-
nho de 1928. Quem desejar licitar
na referida arrematação, deverá
com antecedência, habilitar-se com
um requer mento do Prefeito, pro-
varido a idoneidade e comum attes-
tado da Prefeitura de que esta qui-tes com os cofres municipaes

Secretaria da'Prefeitura Munici>
.pai de Sobral 31 de Dezembro de
1924.
JOSÉ' PASSOS FILHO, Secretario Interin

/
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